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Considerações sobre a formação 
lexical de verbos denominais em 

linguagem de especíalidadeo 

lntroduçlo 

Sabritra Pereira de 1\breu' 
Lea�dro Zaneti i Lara' 

O contínuo estudo de teorias sintáticas formais, aliado 
ao tratamento semântico, tem possibilitado o desenvolvimento 
de modelos troncos para o tratamento de diferentes fenômenos 
das línguas naturais. Uma das difiruldades que esses modelos 
enfrentam rentra-se no fato de que os mesmos nem sempre 
apresentam condições para a explicação e descrição de fenôme­
nos que inter·reladonam informações sintáticas e seminhcas. 
Este é o caso quando estudamos as propriedades sintáticas ou 
semânticas de linguagens de espedalidade. Isto é, mesmo que 
essas linguagens compartilhem muitos elementos com a lrngua 
comum (Cabré, 1993:135), é inegável que há particularidades 
em sua configuração semántica que se manifestam em sua or· 
ganizaçllo sintMica. As linguagens de espedalidade, por consti· 
tuirem léxico de domínio específico, apresentam, produtiva­
mente, um determinado tipo de processo de formaçao lexical. 
Este parece ser o caso da linguagem enológka, isto é, para for· 

' Agr-.,.,_ a l<ltur• •tent• e .. valiooas sugeo«>os d• Prof>. Ora. Enllde 
F.ulb5ch.. QuoiJq-�· rema�tes são de..,... ont.,,.. mponsa· 
billdade. 
1 Proleoon Adtunt• do DEClA VE/UFRGS, Coordenadora do INTERCON 
'Cr1.du:.ndo do Cul'$0 de L.ka\darw;a em Ldras da VFRCS� bolsist1 dt Imo­
ação Cientili<a CNl'q/PIBIC. 
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mar novos termos' neste domínio, sistematicamente o falante 
recorre à formação lexical de verbos denominais. Desse ponto 
de vista, tal tipo de linguagem constitui um excelente corpus 
para pesquisas que se interessam por explicar as propriedades 
sintáticas e semânticas dos itens Jexicais. 

Assim. a id�ia que está por trás da análise que passamos 
a apresentar é a de que uma linguagem de especialidade', obje­
to da terminologia. apresenta particularidades semânticas que 
são refletidas em suas estruturas argumentais. 

Em funç�o da específicid ad e deste a rtigo, isto é, descre· 
ver, ainda de forma preliminar, alguns processos produtivos de 
formação lexical em linguagem de especialidade, n�o podere· 
mos analisar, aqui, todos os processos derivacionais encontra· 
d os no corpus exrunlnado; antes, faremos uma breve de scriç.'o 
da formação lexical de verbos denominais em linguagem de 
especi alid ade , baseados nos postulados da Teoria da Incorpora· 
�o (Hale &c Keyser, 1992, 1993), a qual tem sido largamente 
utilizada para a descrição de fenômenos afeitos .I estrutura 
argumentai no português brasileiro. 

O trabalho está assim organizado: na �ã.o 1, fa remos 
uma breve exposiçAo da proposta de Clark & Clark (1979) sobre 
as particularidades semânticas dos verbos d enominais, buscan· 
do mostrar as especificidades de sentido que estes verbos po­
dem assumir; na seção 2, apresentaremos, resumidamente, o 
mecanismo da Incorporação (Hale &c Keyser, 1993); e, na ��o 
3, apresentaremos a descri ção da formação lexical de verbos 
denominais na Linguagem Enológica. E, por fim, as considera· 
ções finais. 

1. Categ or ias Semânticas de Verbos Denominais 

Eve V. Clark e Herbert H. Clark (1979), no artigo Wllen 
Nouns Surfnce as Vrrbs, ao proporem uma teoria interpretativa 

• Entenctema. "'tffmo .. romo uma urud.td� lexica.t espt_�dJiC'a llni dlf�tes 
domlnMlO elo v<>ubuUnn <K'I'lifKU • ti<mco l<f FaultiS<h, 19'JO 237) 
' A Ltngwgem Enok18,o. em dpl'(lal a An.itise St-ru.onal Eno&õgn. consutuJ 
uma du lingua� d• <Sp<aahd•de que esW> sendo ...,mlnod.b nul'rqelo 
lNTERCON/UFRCS 
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dos verbos, apresentam uma classificação preliminar para os 
verbos denominais de Ungua inglesa. 

Segundo estes autores, os significados de um determi· 
nado verbo denominai, na maioria das vezes, provêm dos no­
mes dos quais eles historicamente derivam. O verbo am/Jitnlnr, 
por exemplo, relaciona "Se, pelo menos etimologicamente, com o 
nome ambiDtlt. Dessa maneira, a classificação proposta por 
Clark &c Clark para os verbos denominais relaciona-os com pa· 
ráfrases em que estAo presentes os nomes dos quais tais verbos 
derivam. Exemplifiquemos com o verbo empacotar: 
(I) a. Ele empacotou as compras. 

b. Ele pôs as compras num pacote. 

Parn cada categoria, há urna paráfrase g eral à que cor· 
responde um determinado gntpo de itens verbais. A categoria' 
receberá, ent�o. uma denominação com base no caso qu e o ver· 
bo carrega e que se manifesta nas paráfrases'. 

Clark & Clark classificam os verbos denominais em cin· 
co grupos: verbos IOCJttum, verbos locativos/ durativos, verbos 
agentivo/ de experiendador, verbos de alvo/ de fonte e verbos 
de instrumento. 

Os verbos loet�lunt são aqueles derivados de nomes que 
estão no caso objetivo em paráfrases que descrevem a localiza· 
ção de alguma coisa em relação a outra. Vejamos o exemplo: 

• Oark & Clark (1979;769) nomeiam tais ategori .. segundo oo pap& de wo 
(Fillm<>R 1968. 1971). 
1 Para 05 a\1torw� t01ls parM�.;e, não passa.m de meros dispositivos 1\eurbtt· 
cos, pois permitem agrupar vtrbl.l:t com origem �imiln, mas não abarcam 
todo o ronteüdo de um d�do vcU"bo. 
• No portug\16 bra.sllciro, temos os seg.uinlcs exemplos de verbos toeatum: 
P�posição solm.1: CoberttltM: olCObertar, seJa r (pôr sela)/Pós: empoar, polvl· 
lhar./Mett'l. C1'(UTh1f, c•tnnhar, platinar, pratear. 
PreposlrJo em: CQmlimt,toJ: adocicar, adoçar, apimentar, azeitar, ��tlgar. 
temperar. Humano: J)O\'OOt. P6� empoar, polvilhar. RouptU: abotoar, alinha· 
var. �mbainhar, enroupar, espartiJh,u, remendar. Sinai�: asslna1ar, rubricu, 
end<reçar, arimbar. cruur (o cheque), estampar. rotular, selar (p6r oelo� 
Pr•pDSiçio p4,..:.tbripr. lg&SIIhar, •limentar, apoi>r. arm>r (co JOidadoo), 
elopar, .. unnalar I 
l'nposlçlo th: listor (oo p1r11<1p.1ntes). mapear. regislnr (os hóspede) 
l<Kuçlo Proposldo.ul tm 110/1• dr. cerou, c:mfinu, emparedar, mrtd.v, 
&�M,murar 
l<Kuçio Pnpotl<lonal•oloif$0 dt: arbonnr (as ruas), asfaltar,""'"'· tn\f>*' 
redar# murar, p;avlnumtu, ttNli� (as ruas). 
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(2) a. Ele tampou o recipiente. 
b. Ele fez algo que causou que [o recipiente tivesse uma 

tampaJ. 
c. Ele põs a tampa no reópiente 

Na p ariilrase em (2b), !Jlmpa está no caso ob�tivo. Em 
outra paráfrase posslvel, em que aparecesse a palavra rteípiCIIt, 
esta obrigatoriamente teria de seguir a preposição tnt, como se 
pode ver em (2c). . . Já o verbo CUCilr estaria relaoonado A locuç3o prepost· 
cional•o rtdor dt, como pode ser v isto em (3): 
(3) a. Ele cercou a casa. 

b. Ele pôs a cerca ao redor da casa. 
Os verbos locativos' e durativos•• são aqueles verbos de· 

rivados de nomes que estão no caso locativo nns paráfrases, 
como exemplificado em (4) a (5): 

Verbo locativo 
(4) a. Ele emoldurou a pintura. 

b. Ele pôs a pintura mmUI moldura. 
Verbo Durativo 

(5) a. Ela veraneou na praia. 
b. Ela estava na praia no verão. 

Os verbos agentivos" e de experienàadoru são os que se 
encontram no caso agentivo. No caso dos verbos de Agente, 

• Ot v�rbos locl.ti\'01, no portugu� brasileiro. em .tuatubc'itfoS:Oriu('lo i11ter� 
na, t!: como Sf:gu�: PrtposlçJo sobrt: aterrar, aterrhu. Pn'pOtllçJo tm: a�lrftr, 
afundar, aguar, ftmllrrar, amordaçar, arroJhar, atrelar, bloque.ar, C\'lnallzar (pOr 
CIUl08). tonfinar, disfarçar, entbandt.'irar, emoldurar , emplae:u·, enCAixar, en-· 
caJxllhar, encan1r, 4meapar, encam&J, erütar (pôr o ao n a  agulha), enfiar �pOr 
no rio), e:n/orcar, e.nformllr, enfronhar, engaiolar, engomar� engr•dado, enJau� 
lar, e:n)uvar, tnquadrar, 'fflrolar, énterrar, envasa.r, envullhor, l'ttofu, repre­
s.r, rolhlr, tDmpar. Preposiç•o pará: abaixar, encarar. 
• Os vtrboel durativos siu aqutltS que, além de estilftm no caso locativo. 
oínd• op......,t•m sentído d• duraçlo da ação. Nos por' r......, ao..,.,... dos 
qua.tS derlvilm os \->erbors du.ratívos ap.a.rerem em frases prepo81CIONÍ.S Outros 
bl�tos de vefboe: dur.tti\•o; no portugués bras:ileíw fen.t.r, lnvemar, per­
noitu, wranNr. 
• Exemploo no português bruílfiro de •·ert>os •gen'"""' O<wp•· 
rõu/,.,.,/Uof><r. odvcgor, .......,.,, capitmeor, c:Mfior, Udonr, mon<hgor, 
pastorear, ptlotu, poUdõtr, Vlgiu, voluntanar. PapO� tsp«:i.•i.: opnar, estre­
lar (num ftlme:), bdern, morutonr, riviilli.ur, vagõtbun6ear. lettemunhlr. 
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geralmente vinculados a ocupações/profissões ou a papéis es· 
peciais, tais como ciga11ar e estrelar (num filme), o nome, na pa· 
ráfrase, encontra-se no caso agentivo, como pode ser visto em 
(6): 
(6) a. Ele chefiou a expedição. 

b. O chefe foi ele na expedição. 
Os verbos denominais de alvo0 derivam de nomes que 

se encontram no caso alvo nas paráfrases, como pode ser visto 
em(7) e (8): 
(7) a. Ele esmigalhou a pão. 

(8) 
b.Eie fez algo que causou que [o pão virasse milhagas). 
a. Ele enviuvou. 
b. Algo aconteceu que fez com que ele !se tomasse viú· 
voJ. 
Quando o verbo é transitivo, a paráfrase especifica tanto 

a fonte (no exemplo acima pão) quanto o alvo (migalltas). A fonte 
denota a substância da qual é feito o alvo. Quando o verbo é 
intransitivo, como em (8a), a paráfrase (Sb) especifica apenas o 
alvo (no caso dos verbos de alvo) ou apenas a fonte (no caso dos 
verbos de fonte'1. 

Os verbos de instrumento,. são o tipo mais comum de 
verb denominais e s3o os que derivam de nomes que, nas pari· 

Anim11i1: c.tehorrear, tmpenqu1ttr-se, ma<aquear. rata.r. Hpear, xrpeueu, 
urubuur 
0 Os \'etbol d� experiendador slo raros. O \'erbo da sentença Teslt,mmhtr o 
llSSISSinato. � clasMikado consoante à premissa de que teste:munhas nao assiJ· 
tem a acidentes. maf que llo·somente os v�. 
'1 No porh.lg-u� br3tlle1ros, podemos citar os seguintes exemplos de verbos de 
alvo: Grupol: agrupllr, alinhar, emb.ualhar, enfileirar, ordenar, seqOcndllr. 
Mana,S! acumular, :.rmatenar, embalar, empUhar, enfardar, rcservnr. Forma1: 
a.wlar, curvar, dobmr, encaracolar, enovelar. enrolar, enroscar, enrugar, e9pl­
rnlar, prtguear, tran('llr. vincar. 
Ptdttçcn: dt'lm�mbnr, esmigalhar, fatiar. repartir, segmentou. Produtu1: aO�> 
ru. anglldz.ar, borbulh.ar, copiar, florescer, laai..mejar, nu11'1C!far, zigue­
zaguear 
" Sio raros oo verbos de /""te em portu.guõ> bruileiro. 
• Outroo oxemploo de V<tboo !Ntrwnentai$ no português brui1eiro t.1o /r: 
caminhar, esquiar, tuovosn. ped.W, remar, rodlr, surfar Pmultr. •-r. 
KOrm\tõlt, úivltlar, algtm;tr, 11ncorar, cadeu, cimentar, cot.r. pregar, .oktar, 
t:rancar. Umpu: ft(OYU, RJtrar, ltka.r. B.11ttr=.açoitar, ocetur. c:hkotear, & 
bordur, tsbofttear, martelar. Cort•r. esfaqueu, la.nceu, serr1r Datnlr: 
bombudear, dinam•t.ar, p5ear, tnrpedear. C.ptat.rar. laçar. SlotfKUr. bloqut-
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frases, apresentam-se no caso instrumental, como pode ser visto 
em (9): 
(9) a.  Ele cavalgou até a estalagem. 

b. Ele alcançou a estalagem g 01Wlo. 
A partir destes exemplos, podemos verificar que, no 

português brasileiro, a fonnação de verbos através de derivaç�o 
denominai apresenta-se como um processo produtivo. Da 
mesma maneira que no inglês, tais formações nao s3o mera· 
mmte derivações Impróprias; antes, são resultado da organiza· 
ção de argumentos selecionados em um sistema nlio-ambfguo 
de relações sintáticas (cf. Hale & Keyser, 1992:107). Evidência 
disso é a existência de restrições sinhiticas para a formaçao de­
nominal. A categorl� V, <JUe tem como projeção máxima um VP, 
admit� �mente incorporação de argumentos internos. A posi· 
çAo SuJeitO, que é externa ao VP, estaria impedida para incorpo· 
ração, pois tem papel·9 externo. Assim, é possível incorporar 
�mente os argumentos internos do verbo, gerando um novo 
1 tem lexical. Quando o argumento é externo ao verbo, a incor· 
poração não pode, por questões estruturais, se realizar. Este é o 
caso do exemplo abaixo. 
(10) a. A poeira cegou os cavalos. 

b. 'Poeirou os cavalos cegos. 
Co�o se observa em (10), o NP (a poeira) está em [Spec, 

VP), ou sqa, está externo à projeção máxima de V, nos termos 
da Teoria X', não admitindo a paráfrase conespondente nos 
termos de Clark & Clark (1979). Assim, considera-se que é pos· 
slvel estabelecer um paralelismo temático e estrutural entre 
construções que contêm predicados complexos e suas paráfra· 
ses. A natureza complexa de certos predicados segue do fato de 
que eles envolvem incorporação d o  núcleo de um argumento 
dentro do predicado verbal como urna instância de um preces· 
so sintático de mova-ex, onde ex é uma categoria nuclear (XO}. 

ar, rep,....r Stplr. enrobor,larqM, llilbar. P•rt<S 4o n>rpo: .OOC.nhar, abo­
�r, bractju. abeu.v, dt'dtlh.at, denta:r, �r, manusear, olhar, pnunt­
)ü'. pt�tu .. W\har FmamAtu simplt:�:. c-.a.neteat. tscO\I'ar, hqwdlhcar. pen�ar, 
�ncelar F'":'m.tfft.u �ompla•s: autodava.r, catapulta r, centnfupr. gua� 
hn.�.r, moet'1 tiposnb.r, xerocar. 
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Estamos assumindo, então, que a fonnaçao de verbos 
denominais é motivada pela sintaxe do item lexical. Na próxi· 
ma seção, faremos uma breve exposição do mecanismo de in· 
corporação no âmbito da sintaxe lexical. 

2. A Deriv•çlo l luz da Sintaxe Lexical 

O processo de formaç�o lexical derivaçílo é explicado por 
Hale & Keyser (1993) à luz da sinta:u leriaJl. O ponto de partida 
da análise da proposta destes autores é a idmtificação da es· 
trutura argumentai com a estrutura lexical, ou seja, a estrutur� 
lexical passa a ser considerada como o objeto sintático e, por­
tanto, sede das relações sintáticas. Tomando como exemplo o 
caso dos verbos, para se representar o conjunto de relações sin· 
táticas no interior da estrutura lexical de um determinado ver· 
bo, projeta-se a categoria do núcleo verbal para o nivel sintag· 
mático e, nesta projeção, determinam-se as estruturas sintáticas 
entre a projeç3o categoria] nuclear e os seus respectivos argu· 
mentes. Os autores denominam estas projeções de Estruturas 
Argumentais Lexicais (LRS's). 

Presente ainda na teoria de �e & Key$1!< (1992,1993) 
está a relação entre categorias lexicais e categorias nacionais 
básicas: 

V-+ evento (e) 
N -+ mtidade ou instância (n) 
A -+ estado (s) 
P-+ relação (r) 
Segundo Hale & Keyser (1992, 1993), a derivaçllo de 

certos verbos denominal� se dá por intermédio do mecanismo 
inoorporaçlfo, através de movimento de núcleo. Este mecanismo 
caracteriza-se por um processo através do qual determinados 
complementos se integram à projeção do núcleo que os rege 
através de uma operaçao de estruturação que une ambos os 
constituintes (núcleo e complemento) gerando uma única pala· 
vra. 

De acordo com a CondipJo Gmll de PresnvapJD da Estrut11· 
ra, um núcleo só podl! se mover, por substituição ou adjunçao. 
Esta operação recebe o nome de Movimento de núdto a núclto, 
dentro do qual destaca-se urna subclasse: o movimento deno-
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minado lt�corporação (Baker, 1988)". Segundo esse movimento, o 
núcleo deslocado ·se adJunta ou incorpora o outro núcleo for­
mando um novo nó da mesma natureza categoria) do nó a que 
foi adjuntado. A incorporação exige que o núcleo incorporante 
seja regente do núcleo incorporado. Esta exigência, conhecida 
na Teoria Gerabva como Restrição ao Movimento de Núcleo 
(HMC, The HCJd Moveme11t úmstraint), se explica como uma 
forma de respeitar o Principio das Cat�godas Vazins (ECP, 
Empty CDtegory Prít�cip/e), um dos princfpios que restrigem o 
movimento. Por outro lado, uma vez que o núcleo de um sin­
tagma se incorpora a outro núcleo, aquele segue regendo seus 
complementos. 

3 Estruturas Argumentais Lexicais de Verbos Denominais na 
Lil\guagem Enol6gica 

Como já se disse, as linguagens de especialidade consti­
tuem um bom ponto de partida para análises das propriedades 
sintáticas e semânticas dos verbos denominais, visto que, ao se 
constituir um léxico, primeiramente, se designam as entidades 
envolvidas no domínio espedallzado, ou seja, atribuem-se rn>­
mts a coÍSIJ$. 

Segundo Sager {1990), o léxico especializado é constituí· 
do basicamente por nomes. Para expressar processos, essas lin­
guagens se valem, primciramcnte, de nominalizações, como 6 o 
caso de clmmpilllhiviç!o (em vez do verbo clumrpanhizor). 56 pos­
teriormente, para expressar a ação intrínseca ao processo nomi­
nalizado, é que derivamos \'erbos. Podemos supor, pois, que 
exi stam poucas ocorrências de verbos nas linguagens de 

A na;io de o� foo propo.t>, primdnmtntt, em Bak"' (1988). Esse 
•uror, as.sum1ndo O!t pressuf>O!!tt'S da TerQna deo Pnndpios e Partmetras 
(Cilnmsky. 1981, 1�82,1986 a.b), der...,de a ldéao d• que os procesSO$ de mcor­
pamçJo sàct regldus pelo ECP da mesma mantlrn qu� o movinlenm de cate. 
goria.s sintagm.ftlca.s (por exE:!mpto. movimento de NP). O autor ('(HU!dm a 
.-ruwg,. comn um módolc> cl.l �romilico. ostabtle<endo gnus doont� 
entre • morfolosu e • smtue (d lúp•rsky U'I82.19SJ) di SoWlo • Wdll.uns 
(1988), ontre outros). 
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especialidade e que, dentre os existentes, a maioria seja deno­
minai". 

Com relação à Linguagem Enológica, a partir dos 537 
termos extra(dos do wrpus analisado", constatou-se, no gerai, 
uma baixa freqüência de verbos. No entanto, neste pequeno 
universo, a maioria apresenta formação denominai. Por esta 
razão, a determinação das estruturas argumentais destes verbos 
é importante para a descriçAo do léxico enolõgíco, pois essas 
estruturas, se recorrentes, podem revelar um mecani$mO regu· 
lar de formação de termos. 

Exempüficando a determinação da estrutura argumentai 
de um item lexical com um verbo denominai da Linguagem 
Enológica, temos: 

{a) Estrutura lexical: cl.nmpilnlli.znr 
(b) Jdenti ficação do núcleo do verbo: clmmpmum 
(c) Projeção do núcleo para o nlvel sintagmático: tomar­

� chanrpanlw 
(d) Identificação da estrutura Jexical com a estrutura ar-

gumentai: 
champanhiznr � (Tomar-se) clmmpanha. 
Num caminho inverso, partindo desta projeção sintática 

lexical, retomemos à estrutura lelCicaL Como temos como válida 

a equivalência de (d), constatamos que no interior do item lexi· 
cal está presente o nome chnmpan/m, ou, em outras palavras, o 
nome champiltthn foi incorpi�rn<to na formação da estrutura lexical 
dtampanhizar. Observemos o esquema simplificado do mcca· 
nismo da incorpora{4o. 

• Em alil'lNÇÕO conslilul WN das 1\opóteses do JUI>.p...,..o • ANiiJo Stnso­
rbl Enológk•: Prop<>5l1ldo Eloboraçlo de um Glo>s'rlo Técnia>", dt autona 
de Leandro bnttll Lara, orien11çio Prola. Sabrina Pereira de Abr�u 
( INTERCON/UFRGS). Tal sub·profcto pretende deKrevcr a tcnnlnologl• de 
um subdomi'nio dn AgronomJa. u AnAlise Sensorial Enológka,. wnformt mr-­
todologíoslexicográRc:a • tonnlnogr�fi<io • fund>.mmtl)l d•IA>xi<ologLl, poro • 
obbonção de um glos5áno rnulli]lt1gue do linguagem do .. p«iaaid•d• 
• O rorp11s anoi�Jado f conslituldo da cole111 de dadoo em textos documenurS, 
os quais foram indicados pelo Prol. V1tur Manfrol. espt'C"i.,lista em cnologia e 
e<>nsultO<·t<l<nlco do Projeto INTERCON. 



(11) ---> champanhiz.ar 
I I 
I (Tomar-�) drnnrpa1ÚJ1J. 
f ____ .J. 

Formalmente, temos a seguinte representaçAo arl>órea 
para a mcorporaçlo do nom� ao verbo. Este processo supõe a 
subida do nome para o verbo: 

(ll) 
v· 

I \ 
v NP 

I 
N 

(13) 
v-

I I 
v NP 

I \ I 
N N 

t 
I I 

t 

De acordo com Hal� & Keyser {1993:54), a �trutura em 
(12) é a de um v� e de seu complemento. Esta �trutura é a 
mesma de dar (como em dar 11m espírro), tornbr-54! (como em tor­
IUir-se flor ou tomar-se c!tnmpan/111) e four (como em faur drama). 
A diferença é que a representação da �trutura Jexical de um 
verbo Intransitivo como espirrar, florescer, champanllizar ou dra· 
matizar envolve a Incorporação, em um verbo abstrato, de nú· 
cleo N do NP d�te verbo abstrato. Este processo de incorpora· 
ção está representado em (13). Ou seja. o núcleo N do NP go­
vernado pelo V é movido e incorporado a este verbo. O "com· 
postoH resultante, no qual apenas o componente N se realiza 
fonologicamente, corr�ponde ao verbo denomina]. A derívaçlo 
a�resentada em (13) �lá de acordo com os prindpios que res· 

tringem o processo de mcorporaçào, em especial, está de acordo 
com a Restriçlo ao Movimento de Núcleos. 
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Assim, explicitada a identificação da estrutura argu· 
mental com a estrutura lexical, ou seja, como ocorre a vincula· 
çào dos nlveis sintático e semântico no interior da estrutura 
lexical de um determinado verbo, passemos à análise dos ver· 
bos denominais da Unguagem Enológica. 

3.1lncorpor•çâo de núcleo N 

Consideremos a sintaxe lexical da estrutura dos verbos 
denominais de alvo, intransitivos, presentes na Unguagem 
Enológica, tais como avinagrar, champanltiznr, vinijiCIIf', ou seja, 
são verbos que eX"pressam a transformação de uma fonte em um 
alvo. Observemos a representação do verbo vinifioor: 
14) 

HSJ 

VP 
I 

v· 
I I 

t 

V NP 
t I 
I N 

VP 
I 

V" 
I \ 

V NP 
I I I 

N V N 
t 
I 

I ___ _ 
{v•nhoJ 

• 0.6n'li)es elo verb<>s do L•oguogem Eno16gia: 
�vhwgr.a.r (do -.ru'tho) "'mar-se 1nuti.lrzado pan. o consumo. com od« t wbor 
devanagre. 
<Mmp.,hiur. (do IM!IIO) lo<na....., dtampan!u. 
vinifletr (do mosto) t(W'nar-se vinho . 



O diagrama-arbóreo, em (14), representa a projeçao lexi· 
cai do verbo, que corresponde A sintaxe de um verbo e seu 
complemento (estrutura argumentai). O diagrama em (15), por 
sua vez, representa a incorporação para o interior de um verbo 
abstrato de um núcleo nominal N e de seu NP complemento 
para a obtenção da forrnaçao derívacion.1l do verbo em questão. 
Ou seja, um núcleo N de um NP regido por V é movido e in· 
corporado a este V. 

O conteúdo semântico elementar deste verlx:l denominai 
intransitivo apre senta a categoria lexical V, que estâ Ligado à 
noçao de romto, e a categoria lexícal N à de nolidnik relaciona· 
das da seguinte forma: 
(16)e-tn 

Tal representação é de muito interesse para a organi2:a­
çllo do léxico da Unguagem Enológica, J'ois representa os di· 
versos tipos de processos por que o mosto pode passar: o mosto 
pode tomar-se vinagre, vinho ou champanha. 

O mesmo acontece com outros verbos intransitivos da 
linguagem comum. como é o caso de floresctr. 

3.2 Incorporação de núcleo P 

Nos verbos denominais locativos e locntum da Ungua­
gem Enológica, temos a incorporaçAo de um núcleo P, além no 
mldeo N. Exemplos disso são os verbos ambientar'' e aromatizo r, 
resp«tivamente. Da mesma forma como utilizamos o verbo 
abstrato tomar-se (porque se tratava de entidades), tomaremos o 
verbo pôr (que estabelece relações). 

ll Mosto: líquido r�ul�nte da prtru�.lgtm das uvas. suco oosumo que ainda 
nAo � tomou vinho. 
• oaignifiadooverbo•mbitn.Ur, n1 Ungu11gem Enol6gtta1fO d� põrovinho 
no ambiente para qu(' este fjquc à tem�·r.lfiJI'.3 dd loa.L Usa·se. tambêm, a 
txp.....ao (/our) • •mbi<niiÇIIo d<> vinho. 

180 Letras � Hote • Slbrina Pe,olrt dO Atxeu • Leandro Zanettl Lllrt 

(17) a Ele ambitnto11 o vinho.= Ele pôs o vinho no nmblentt. 
b. 

I 
IIP 

I 
v 
t 

VP 

I 
I 
v 

I 
" 

I 
v 

I 
\ 

VP 
I 

NP 
(o •;mho} I 

v 
I .,O.) 

" 
I 

PP 
I I 

p NP 
tem I 

11 

-o ambiente) 

Entretanto, o que temos na estrutura lexical ambier11nr 
são as incorporações do nome, da preposiçJo e do verbo abs-­
trato, nJo do vemo p6r. 

c. Ele am bientou o vinho. 

d. 
VP 

I \ 
NP v-

I 
v 

I \ 
I \ 
V VP 

\ I 
V NP 

\ 
v-

I \ (ovlnho) I \ 
p v v pp 

I \ I \ 

N P 1 P NP 

t 1 I I 
I I 1 N 

1 r (ambimtt) 
I _______ I I I 

l __ t I 
t __ • 

�--·lonnação lololcalda-.. 151 



Semanticamente uma entidade n (ambiente) relaciona-se 
através de uma P com outra entidade n (vinho). O verbo cor­
responde a um evento dinâmico. Portanto, uma ação entre duas 
entidades resulta numa inter-relação: 
(18) e ..... r 

O mesmo acontece com os verbos l001tum aronulliur e 
engtt"afor. Como vimos anteriormente, estes são verbos que 
descrevem a localização de uma entidade em relação a outra. 

(19) a .. Aromatizaram este vinho. 
b. Puseram rompostos nrmm!ticos neste vinho. 

3.3 Incorporação de núcleo A 

A Unguagem Enológica também apresenta verbos que 
envolvem a incorporação de um núcleo adjetivai, tais como 
adocicar e adulterar. Vejamos a LRS do verbo arlocícar em detalhe: 

(20} a. adocicar 

v· 
I \ 

V AP 
i I 

A 
(doce) 

I 
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b. Ele adocicou o vi nho. 

v· 
I \ 

I \ 
v VP 

I \ I \ 
v v NP V' 

I \ I \ 
A v v AP 
i I 
I t 

(doce) A 
I 

i 

Esta estrutura argumentai apresenta um lntla e uma re­
lação semântica elementar associada a uma mudança de estado: 
(20) e-u 

A relação semântica em (20) é inerente ao léxico enológi· 
co e, sobretudo, ao da Análise Sensorial, porque a Técnica de 
Degustação pressupõe sempre a avaliação do �lado em que 
uma determinada amostra de vinho se encontra. A relação se­
mântica em questao pode ser observada, também, nos verbos 

botriliZDr e aveludal'. 

4. Considerações Finais 

Este artigo procurou contribuir para os estudos termi· 
oológicos através de uma exemplificação de como se pode re­
presentar a organização do léxico especializado, evidenciando 
suas propriedades sintáticas e semânticas. Vimos que a Ungua· 

• � dt v.rbot da unguagem Enológica: 
•docin.r. tomar doce com b.lin KKfez.. 
&duJtuar. ad.aonar sub6t1nesas es.tranhas. 
awlvdar: 1omar m�cio, untUC'liSO. vlsroso, ("()ln te_xtuu de veludo. 
botritiur (do vanho) advir da; uvas ronta.mi.r'ladas com o fungos 8otrytis 



gem Enológíca apresenta formações produtivas de verbos de­
nominais. Além disso, procuramos demonstrar que a determi­
nação das estruturas argumentais deste tipo de formação lexi­
cal, através da sintaxe lexical conforme proposto por l-laJe & 
Keyscr {1992, 1993), garantem visibilidade à relação entre a 
estrutura sintática e o conteúdo lexical correlato. A próxima 
etapa será a ampliação do corpus examinado, bem como o estu­
do de li nguagens de especialidades diversificadas. 
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